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MACAU BOMBARDEADA 

Já depois do nosso último nú- 
mero estir composto, é que sou- 
bemos que Macam foi bombar- 
dead por aviões americanos, que 
q fizeram por êrro, acontecimen- 
t+ que os Estados Unidos da 
América do Norte manifestou ao 
Govêrmo Português o seu pesar 
e estãa proceder a um inquérito. 

Na Presidência da Conselho 
tês, sido recebidos inúmeros te- 
legramas, cartas é outras comu 
uicações, provenientes de vários 
pontos do Pafs, protestando con- 
tra tão grave ateutado à subera- 
uia de Portugal. 

MUITO BEM ! 

Muito bem, escreveu O Demo- 
erata, wo terminar a notícia de 
que o sr, Presidente da Câmara 
do ttosso Concelho tem visitado 
às diferentes fiêguesias a-fim-de 
tomar contacto com elas e intei 

tar=se dos melhoramentos de que 
necessitam para serem executa 
dos dentro dis possibilidades fi. 
nanceiras do município. 

Muito bem E também o nos- 
so apoio pira que a fiêpuesia de 
Cacli veja realizada a veconstru- 
Gio das saas ruas e o melhora- 
mento da água à população de 
Quinta do Loureiro, seji um facto, 

Tudo isto, que não é md, S. 
Ex * vin estar de precisão, na visi- 
ta que fez à nussa fiêguesia. 

.*Yy 

PETRÓLEO! COMO SOCOR- 
RO DE INVERNO 

A comissão central do Socorro 
de Inverno deliberou distribuir 
gratultimente pelas classes po- 
bres e trabalhadoves rurais 43.000 
litros de petróleo, em virtude da 
grasnie vagy de frio que assolou 
o Puis 

Como êsse petróleo ainda não 
chegou à massa frêguésia, bem- 
vidi seja a lenha para atear a fo- 
gueira que aquece os pobresinhos 
e us que trabalham nos cimpos 
à mercê do frio que mortifica. 

... 

CAPITANIAS 

A folha oficial publicou um 
decreto-lei extinguindo os depar» 
tamentos marítimos, ficando a 
costa de Portugal dividida em 
cipitinias, com ou sem telega- 

ções, sendo os limites da jurisdi- 
ção de cida uma os fixidos vo 

mapa À dy decreto n.º 9.704, de 
21 de Maio de 1924. 

Os limites da ju icdição das 
Capitanias do Porto e de Aveiro 
foram, respectivamente, assim al- 

terados: desde a estrada de cir- 
ciinvalação da cidade do Porto 
até Espinho, inclusivé; e desde 
Espinho, inclusivé, até Palheiros 

de Mira, inclusivé, 

Em prol dos tem plos da nossa fréguesia 
  
  

A festa das “Pastorinhas. 

Está ainda bem viva a ani 
mação que tiveram os festejos 
dos Santos Reis, de Cacia, 
em proveito dos melhoramen- 
tos da igreja da. lrêguesia, e 
novo entusiasmo criou o povo 
do lugar da Quintã do Lou- 
teiro para que âmanhã o tra- 
dicional Cortejo das Pastori 
nhas revista o brilhantismo 

idos demais anos, a fim das 

toferendas serem bastantes, pa- 

ra que, da sua venda em ale- 
gre leilão, resulte bôa receita 
que é para engrandecer com 
obras a Capela de S. Simão, 

Talvez sejr pelo nosso bai'- 
tismo que nos sentimos orgu- 
lhosos ao constatar que o po- 
vo da nossa frêguesia acorre 
como dever a estas manifesta- 
ções de solidariedade em prol 
do seu património religioso, 
contribuindo, conforme assuas 

| posses, para manter valorizada 
a sua sagrada loreja Matriz 
tonde solenemente recebeu o 
baptismo e perante os seus al 
tares fitmon os laços do casa- 
mento ou alicerçou a sua fé 
católica, 

Outro tanto vai suceder 
com o brioso povo da Quintã 
do Loureiro, que âmanhã fará 
tealçar o amôr à sua terra, con- 
tribuindo com importantes 
óbulos para que.o interessante 
Cortejo das Pastorinhas ofe-, 
reça o melhor da sua receita 

em benefício da capelinha do 
lugar oude se venera o mila- 
groso S, Simão. 

| Tudo se prevê para êsse 
bom êxito. 

A mocidade da Quintã do 
Loureiro tem capricho no vis- 
toso cortejo das suas «Pasto- 
vinhas», dando-lhe a beleza da 
sua formosura e a alegria dos 
[cânticos suaves em honra do 
seu Padrogiro, percorrendo em 

piedosa romagem as principais 
ruas da freguesia até à Capela 
de S. Simão, onde se efeclta- 
rá a comovente cerimónia do 
beijo ao Deus Menino. 

| Depois, no largo pitoresco 
em frente da Capela, proce- 
der-se-á ao leilão das oferen 
das, o que sempre desperta 
grande interêsse entre o povo 
que as deseja adquirir, verda 
deiro mercado de bons peti 

  

  

cos e doces, de variados ar- 

tigos, duma embarcação, e de 
tantas outras dádivas que oxalá 
atinjam as importâncias neces- 
sárias para realizar as obras 
que estão projectadas. 

Já pela coadjuvação do ex- 
celente conjunto musical da 
Quinta do Gato, que nó cor- 
tejo. toma parte, -e aínda pelos 
esforços dispendidos pela co- 
missão - das. -Pastorinhas», 

composta pelos nossos preza- 
dos conterrâneos srs, Manuel 
Rodrigues Carvalho, Manuel 
Pereira Felix, Manuel Rodri 

gues Lourenço, Manuel Maria 
Nunes Teixeira, Manuel No- 

gueira Simões e José Marques 

Damião, a festa de âmanhã no 
lugar da Quintã do Loureiro 
deve ficar memorável para o 
nosso povo, que bem dirá da 
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COBRANÇA 
Avisamos os nossos prezados 

oesinantes e anunciantes de que 
vumos enviar à cobrança todos os 
recibos das assinaturas referentes 
uo 31º semestre, já vencidos e q 
vencer-se. 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que ão 
deixem «devolver os recibos, pois 

  sua oferta e do seu prestimoso 
concurso. 

São êsses os nossos fervo- 
rosos votos a favor do tradi- 
cional e pequenino templo de 
S. Simão, onde o laborioso| DR. BISMARCK SOARES 

povo da Quintã do Loweiro Conforme anúncio que hoje 
invoca as suas orações e fes-| publicames, o sr. dr. Mário Bis 

teja anualmente o seu orago,  marck Soares, distinto advogado ] go, £ 
o que nos causará regosijo Na comarca de Lisboa, acaba de 
bela satisfação do dever cum-| "tir O seu RSS DAR À pela satistação do dever CUM | do Crucifixo, 28 2.º, naquela 
prido e pela maneira altruista| cidade, 
como se contribui para o en- O sr. dr. Bismarck Soares, que 

grandecimento do património | pertence à respeitável frnília de 
da fiêguesia. Angeja, é um activo causídico, 

muito considerado, e por isso 
recomendamos us seus valiosus 

revitar-nos-ão trabalho e novas 
| despesas, as quais fic m a cargo 
idos mesmos usstrantes. 

  

VULTO DA REPÚBLICA 

A morte ceifou mais um vulto 
da República =o venerando vice- 
“almirante Nunes da Mata, que 
pertenceu, com ( âudido dus Reis 
e Azevedo Gomes, ao triutvirato 
rêpublicano dentro da curpora- 
ção da Armada 

Teve grande activida le na pro- 
paganda rêpublicana, escrevendo 
muitos artigos doutrinários nos 
jornais «Trasmontanos, «Partido 
do Povor «O Seculos, «Debaten, 
uVanguardan, etc. e fui deputado 
as Constituintes e mais tarde 
senador, 

Professor dintintíssimo da Es- 
cola Naval, finou-se no dia 19 do 
corcente, na sua casa da Parede, 
com a avançada idide de 96 anos, 
Homenagem à sua memória, 

LE 

PENSAMENTO ÁRABE 

Estão quatro homens reúinidos. 
O primeiro não sabe ou não 

sabe que não sabe, um tólo; 
evitui-o, 

O segundo não sabe e sabe que 
uão sabe. um ignorante; ins- 
trui o. 1 

O terceiro sabe e não sabe o 
quê, É um dormente; acordai-o, 

O quarto sabe o que sabe. 
um sábio; segui-o, 

  

| Mário Bismarck Soares 
i ADVOGADO i 

        
     

Mudou o esentório para a 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

  

OO 

fa 
serviços à numerosa colónia da 
nossa região residente na capitol, 

MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
“x. 

Segundo o resumo do apura- a a 
mento final do cortejo a ufe- PAREÇE ANSDO TA 
rendas a favor da Santa Casa da) Um falador incorrigivel apos- 
Misericórdia de Aveiro, publica- | tou dez escudos em como estava 
do na Imprensa, verificamos que puma hora sem pronunciar pala 
a frêguesia de Cacia contribuiu via. Porém, ao cabo de meia bos 
con 3,8061850. fra, consultou o relógio e, vão 

Registamos com muita satis-| podendo cunter-se, exclamou: 
fação o gesto carilativo da nossa, — Ninguém puderá negar que 
frêguesia, cinco escudos já eu ganhei! 

  
PRODUZIR 

  

E POUPAR 

Numa altura em que todos pmticulares até, onde só ervas 
os valores são chamados a daninhas que rebenten) por 
concorrer em benefício da Na- todo o lado parecem acalentar 
ção e tanto se faz em produzir a dôr daquele abandono triste, 
o máximo e poupar o mais que O sacrifício era pequeno; a 
se puder, já que à guerra nos' despesa seria mínima. E tulo 
continúa trazendo consegiên- ganhava afinal: o próprio ter- 
cias, as mais desagradáveis e reno, o sei dono e a economia 
irritantes, não está certo que do país, se os mesmos fôssen 

ainda haja quem não queira, tratados convenientemente. Ao 
por orgulho ou por má fé, dar mesnis tempo acabava-se com 
un pouco do seu esfórço na- o aspecto desolador que ofe- 
quilo em que pode e deve. O rece sempre um terreno assim. 
caso merece os seus comen-| E nm caso de consciência, 

tários por a êle estar ligada a este, que, decerto, irá ser resol- 
economia nacional. o vido, no mínino: espaço de 

Quem se dê ao cuidado de” tempo, por todos os proprie- 
| deambular pela nossa terra, tários, rendeiros ou parceiros 
verificará em muitos lados €jda nossa terra, em cujv posse 

«até com pena de estar entre-'estão os mesmos terrenos. As: 
gues em tais mãos, terrenos sim o cremos bem, pelo muito 
|maguíficos que po! ali existem que conhecemos o povo de 

a monte e que nada produzem Cacia. 

  

  
| porque ninguém os trata, con- 
tandose, entre êles, quintais Um caciense alfacinha,



ECOS BI CSCINCIA 
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RABISCO S Dertos sos mi 
AS POBRES CRIANÇAS DE LISBOA RESID a 

Mesa E E UTEBOL 
Enquanto tivermos nas nos- 

sas grandes cidades o espectá- 
culo de bandos de crianças na! 
idade escolar, ou exercendo 

  

Ne passado domingo, termi- 
nou a primeira volta do Cam- 
peonato Nacional de Futebol, 
continuando o Benfica à frente 

mesteres ou esmolando, giran-i da classificação com 15 pontos, 
do uas vias públicas dias intei-|seguido do FP, C. Porto e do 
ros, fazendo das valêtas das Sperting com 12, dy Belenenses 
ruas parques de recreio, não se 
pode nem é possível resolver 

| com 11, do Olhanense com 10, 
do Vitória de Setúbal com 9, do 
Estoril e do Vitória de Quima- 

um problema instante de trans-| rães com 7, da Associição Aca- 
cendente ordem moral esocial. démica 

Não reparames no aspecto 

do ardina, do graxa, do ven- 

dedor de lotaria, 
] jde Setúbal 
etc., que nos [trocaram 

com 5 e do Salgueiros 
com 2. Apenas houve alteração 
na classificação entre o Vitória 

eo Oihanense que 
entre sio quinto e o 

oferece um quadro bem triste ;sexto lugar. 
para o écran da civilização... 

Mas o que é tudo isto, se- 

nhores, senão um espantoso 
índice de desatenção para com 
as criatiças? 

* Como se compreende, pois, 
que, na idade em que tôdas 

O jogo Benfica-Vitória de Gui 
mardes, que era esperado com 
grande ansiedade, pois, ainda tie- 
ubum clube tinha triunfado em 
Guimarães, nêste campeonato, O 

Benfica, que tinlia tarefa difícil a 
enfrentar, vencera brilhantemen- 
te o Vitória de Guimarães. por 

as atenções deveriam ser para (2 E o partida epa 
o í x ar o a e ctendendo assim O ugar na a educação, para a defesa dos EL acaçi o No tan CAaS, 
homens «de Amanhã, não se 
procure fortalecer física e mo- 
ralmente a criança, evitando o 
sen trabalho ou o precípio des- 
moralizador de andar  percor- 
rendo ruas, tabernas e outros 
Ingares impróprios para a fre- 
quência de garotos de 12 anos 
que dizem assim «ganhar» a 
vida como se tivessem respon- 
sabilidades. .. 

Não! Isso, a evitar, porten 

ce muito especialmente aos 
pais ou tutores, porque não 
sendo assim não está certo 
tanta criança, de ambos os se- 
xos, andarem por esta Lisboa 
a trilharem caminhos em que 
algumas caiem no posto da 
irrisão. 

Todos nós sabemos que 
nem todos os pais ou tutores 
lhes aufere o confôrto para a 
sua educação, mas para isso 
se criaram: socorros para os 

- quais todos, ou quási todos, 
temos contribuido nas melho- 
res das intenções. 

Uim outro problema, depen- 
dente dêste: Cada criança que 
trabalha sem o dever nem o 
poder fazer, ocupa parte do 
trabalho que a um homem 

como se esperava, ofereceram 
forie resistência, m?s não conse- 
guiram melhor resultado, 

Numa partida bem disputada, 
com perfodos de bum j go,o 
Sporting venceu a A. Académi- 
ca por 5.3, mostrando durante 
us 90 minutos tm maior equilt- 
brio entre os sens j-gadores, no 
entanto fui interessante a reac- 
ção dos académicos no seguudo 
tempo. 

Em Setúbal, o F. C. Porto 
conseguiu um magnífico resulta- 
do contra o Vitória de Setúbal, 
derrotindoo por 21, sendo as 
dus bolas marcadas quando o 
guarda-rêdes setubalense se en- 
contrava fora ao retangulo. O 
Vitória de Setúbal, que também 
principiara o campeonato, tem 
nêstes últimos jogos oscilado um 
pouco, no entanto 0 resultado 
de domingo passado fui duma 
tarde infeliz. 

O Sulgueiros mais uma vez foi 
derrotado, desta vez pelo Bele- 
nenses que lhe infligiu a pesada 
derrota de 6-1, vitória faúl que 
se esperava. O Salgueiros finda-| 
rama primeira volta na: cauda 
da classificação apenas com tina 

  

«Fornal de Sintra» 

e explendido número co- 
metmorativo, com colibnração li- 
terária a valorizá-lo e gráficanen- 

te executado com primôr, con 
Pula o semanário «jornal de 
Sintran mais um ano de existên- 

leia, para continuar com galhar- 
dia mr defesa dos interêsses do 
concelho onde se publicas. 

Ao seu director sr. António 
Medina Júnior, primo do nosso 
Eredtictur principal, enviamos um 

actividade jornalística e fizemos 
sinceros votos pelas prosperida- 
des do afornal de Sintran, 

«Soberania do Povo» 

[cordeal abraço pela sua brilhante | 

Garíteira 

ANOS 
  

  | Hoje, dia 27, faz 7 anos o me- 
vino Victor Manuel Rodrigues 
dos Santos filho do nosso assi 
nante sr. Viterino Nunes dos: 
Santos e de sua espõsa sr.” Bel- 
mira da Conceição Rodrigues, de! 
Tabceira e residentes em Lisboa. 

-— Também hoje colhe 24 pri- 
maveras a menina Cecrgina de 
Vasconcelos Carvalho, filha do! 
nosso colaborador e amigo sr. 
Augusto António de Carvalho e, 

ide sua espõsa sr.” Angelina de 
(Vasconcelos Carvalho, residentes 
em Esgueira. | 

— Ainda hoje, festeja 8 risônhos 
aniversários a menina Adelina 
Alexandre Pereira, filhinha do   

Mais um ano de existência con- 
ta a «Soberania do Povo», que 
se publica em A'gueda e é um 
dos mais interessantes semaná- 
rios da província, 

Longa e próspera vida, é o 
que desejamos ao distinto colega. 

  

Srs. Lavradores! 
Preciseis de comprar árvores 

de fiuto ou de ornamentação ? 
Vende-as dus melhores qualida- 
des o Horto Esgueirense, de José 
Ferreira da Silva, de Esgusita, 

Telefone Pôsto Público 

CPUS ESP RT A SS Ea 
    vitória, 2. pontos tendo já sofri- 
do 50 tentos contra 12 marcados, 

O Olhanense venceu no Esto-' 
tri, 0 grupo local por 21, viló- 
qria justa, pois o sem trabalho no 
(seguudo tempo foi excelente, 

BASKETEBAL 

Para o Campeonato de Lisboa, 
em basketebal, o Belenenses po-! 
de-se considerar campeão em tô-, 
das as categorias da Divisão de, 
Honra, caso nonco vulgar em 
qualquer desporto, Vencendo na 
penúltima joruada o Atlético por 
38 28, jrgará a última contra o 
Benfica, seu mais próximo adver- 
sário, o qual, sejv qual fôr o re. 
sultado dêsse encontro, os 4 pon- 

tos que leva de vantagem, dar- 
-Me-ão o título de Campeão de 
Lisboa. 

  

NM FOSCO DE T LDO PARA TODOS 

  

versário O nosso assinante e res- 

Carlos Santos. | 

angejense musso assinante sr. 

[Augusto dos Santos Pereira e de 
sna espôsa sr.” Maria das Drres 
|Alexrudre, residentes na capital, , 

= Ámanha, 28, passa mais um 

taniversário a sr.* D Celeste Mar- 
“ques Baptista, dedicada espôsa| 
do nosso assinante sr? Eduardo 
“da Silva Baptista, estimado an, 
gejense e importante comercian-, 
te em Lisboa, | 

— Em 29, faz 43 anos o nosso 
assinante sr, Francisco Sales Car- 
doso Marques, dig.” chefe do 
Apeadeiro de Cacia. 

| —Em 30, celébra mais um ano! 
“da sua existência a sr.º D. Maria! 
de Lourdes Fernandes, espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Mar- 
ques Fernandes, de Tabneira e; 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa, 

—Nêsse dia fiz o seu 42º ani- 
versário o sr, Manuel Dias Jus- 
tino, caciense nosso assinante e 
estimado comerciante na capital. 

— Em 31, faz 32 anos o nosso 
assinante sr. Domingos da Silva 
Matos, de Cacia e êmpregado na 
panificação de Alhandra, 
—No dia 1 de Fevereiro próxi- 

mo colhe mais uma primavera a 
menina Ana Rosa Faria Maia, 
dilecta sobrinha e afilhada do 
nosso assinaute sr, Silvestre Gun- 
galves Faria e de sua espôsa sr.” 
D, Ana Rosa Faria Lopes, resi 
dentes na Póvoa. 

— Em 2,passa mais um ani- 

  

peitável caciense sr José Sirndes 
Carrelo, 

— Nêsse dia colhe 23 primave- 
ras a menina Matia de Lourdes 
Nunes da Silva, filha do nosso 
amigo sr. António Gonçilves 
Nunes e de sua espôsa sr.3 Fran- 
cisca Dias da Silva, abastados 
lavradores de Cacia, 

— Passa mais tm aniversário 
no mesmo dia 2, a menina Maria   

Eleg: 
  

é 

inte 

NOVOS ASSINANTES 

  

  

Dignon-se pedir a assinatura 
do a«Ecos» o nosso amigo SH. 
Manuel Sindes Teixcira, de Sar. 
razola e benquisto industrial de 
padaria cm Rio Tinto, 

— Foi inscrito na lista dos ms- 
sos assinantes 0 sr. dr, Ev. visto 
José de Morais, respeitável avei- 
rensc residente em Lisboa, 

— Por intermédio de nosso tes 
dactor principal sr. Anibal Cruz 
digucu se dar o seu anúncio p; 
o nosso jornal e inscrever-se co- 
mo assinante o sr. dr, Mátio 
Bismarck Soares, ilustre causídi- 
co em Lisboa, 

Muito cbrigados, 

VISITAS 
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Esteve a visitar sua espôsa e 
mais família, em Cacia, no últi- 
mo demingo, o nosso assinante 
sr Manuel da Silva Simões, em- 
pregado de padaria no Perto 

— Também esteve em Cacía à 
visitar sua fao flia o nosso assi 
nante sr, António Gonçalves Nu- 
nes da Silva, empregado na pa 
nificação do Porto. 

— Na Quinta estiveram no úl. 
timo domingo os nessos assinan- 
tes srs. Jusé Maria Gonçalves 
“aria e João Pereira Duarte, cu n- 
ceituados industriais de padaria 
em Espinho, 

— Também veio à Quinta visi 
tar sua família o nosso assim nte 
sr. Joaquim da Silva Matos, «im 
pregado em Couto de Cucujães, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cum primen- 
tos em nossa redacção os preza- 
dos amigos do «Ecosn sis. My 
nuel Marques Valente, Antório 
Gonçalves Nunes da Silva, Ma- 
uuel da Silva Simões, que pagou 
a sua assinatura e Joaquim «la 
Silva Matos. 

a” 
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“ES NOSSOS FILHOS” 
A única revista para os pais 
que se publica em Portugal 

N.º 
SUMÁRIO 

Jesus, conto de Miguel Torga; 
Hino de Amor, de João de Deus; 
A Geometria no País das For- 
migas, pe Drº Virgínia Ger- 
são; Conheça os seus filhos, por 
Jusé Francisco Rodrigues; Bom 
humor, por Maria Sindes Anjuss 
O respeito da palavra, por En f- 
lia de Sousa Costa; Fdeal de Edu- 

  

x 

competia; assim como em Lis- 
boa se observa haver crianças 
que perdem as noites, vagabut:- 
dando por locais onde o espec- 

COMO DEVEIS COMBATER AS 
CONSTIPAÇÕES 

Secção quinzenária por José da Silva Nanes 
  

Martins Simões, filha do nosso | cação, por D. Manuel Trindade 
amigo sr. Juão Martins Simões e Salgueiro; Meninas de Portugal, 
de sua espôsa sr? Maria Cândida ponham os olitos nas Meninas ue 

AO CONTRÁRIO DE NÓS... Martius, estimados proprietários Benfica, reportagem; Os vo-sos 
Há, na India Inglesa, uma triba, a dos de Cacía. ! filhos precisam de ter os pes for: 

táculo deprimente que se lhes 
põe diâriamente diante dos fectante para combater as constipações, | 

olhos, aconselha aos homens 

  
O Dr. Wuil che recomenda um desin-' 

i 
quando estão em comêço. Este des nfec- 
tante compõe-se duma solução de 120 

que desempenham a lei fazê- partes de mentol em 20 de clorotórmio, 

-las recitar para sua salvação 
e para engrandecimento da so- 

ciedade, ; 

Lisboa, 18-1-045 

Alexandre Lima, 

  

Club Recreio Cacieuse 
Devido a não terem compare- 

eido sócios em núnicro suficionte 

para. poder funcionar à re nião 

du Assembleia Geral desta cole. 
etividade, convocada para o úl. 
timo domingo, é fixa Amanhã, dia 
28, essa relinião, com qualquer 
número de sócios, 
Tom início às 15 horas e será 

dado a examinar o relatório de 

contas é nomendos novos col pos 
gerentes. 

  

& 

Também âmanhã, pelas 21 ho- 
ras, realiza-se néste Club um im 
portante baila abrilhantado pelo 
conhacido «Papngaios Jazz», 
de 8. Bermiuido, 

| 

e emprega-se deitando 4 ou 6 gôtas na 
palma da mão, aproximam-se da cara, 
afim de aspirar o medicamente pelo nariz 
e pea bôca. 

As inalações podem-se repetir duas ou 
três vezes, com o fim de impregnar bem 
es mucosas da indicada substância: anti- 
séprica. 

Portanto mãos à obra nesta quadra de 
frioquetantasconstipaçõestemcausado!.. | 

A TORRE EIFFEL 

O gue calhemos dum jornal àcêrea da 
mais importante construção em ferro e o 
que os leitores talvez desconheçam: 

«Na construção da Tôrre Eiffel gasta- 
ram-se sete imllões e oitocentos mil 
francos; empregaram-se sele mlhões de 
quilogramas de metal; trabalharam qua- 
reula senliadores que durante dois 
auus, fizeram quinze mil desenhos, isto 
é, untdesenho para cada peça das quinze 
mil que compõem a tôrre, ligadas umas 
às outras por dois milhões e quinhentos 
nul parafusos e pregos», 

* 

A LUZ DA LUA 

A luz da Tua, féra em tempos ídos um 
assunto bastante discutido, É assim uns 
afirmavais que provinha do Sol ou da 
Vénus; vutros—da própria Lua ow de 
Saturno. Porém, como da discussão nas- 
ce a luz, hoje sabe-se do certo que essa 
luz provém do Sol. 

    

    

<zaro», em que andum trocados Os papeis 
de cada sexo. Ali, a mulher é que pede a 
mão do homem, a que dirige os negócios 
públicos e a que provê às necessidades 
do lar, ao passo que o homem trata da 
casa, cuida dos filhos e fiz a comida. 

VAMOS APRENDER MITOLOGIA 

«Noé» personagem biblica. Foi ea- 
carregado por Deus de construt una 
arca, onde deveria recol ter-se com sua 
família e um casal de cada exemplar ani. 
mal existente, e assim escaparem ao di- 
lúvio com que os homens iam ser casti- 
gados, Terminado o dilúvio, Noé ensi- 
non aos sens descendentes a plantação 
da vinha. Noé foi o segundo povoador 
do mitiwlo, sendo o primeiro Adão. I 

«Orphens—filho de A polo e de Cahope, 
tocava lira tão maravilhosamente, que as 
árvores, os rochedos, = as feras o se- 
guiam, & Os rios suspendiam o sen curso, 
para o ouvir, | 
«Parcas»--três filhas de Erebo e da Noite, 

prestdram aos destrios do Homem: Clota 
—pegava na roca onde êles eram filiados; 
Láquere—girava o fuso; Plropos corta- 
va o fio. 

  

UM PENSAMENTO 

A única certeza é que nada é certo, 
Plínio. 

* 

PONTO FINAL 

Entre marido e mulher... 
—Do casamento para cá parece que 

andas parvo. / 
—Se te parece!... Ando a pensar por-" 

que motivo casei contigo muma altura 
destas bi.» 

— Ainda no referido dia fiz 20 
anos o nosso assiname sr, Jusé 
Maria Pereira Felix, de Taboeira 
e residente em Lisboa, 

Ad multos annos, 

NASCIMENTO 

Ontem, dia 26, teve a sua de- 
liverance, dando à luz um lindo 
bébé do sexo feminino a sr* D, 
Maria Olímpia da Costa Lemos; 
Nunes da Silva, bondosa espóõsa | 
do prezado caciense nosso bom | 
amigo e assinante sr. Manel de! 
Pinho Mendes Nunes da Silva, ! 
dig» funcionário alfandegário * 
na cidade do Porto, 

O nascimento desta primogé- 
nita recém-nascida, veio enrique- 
cer um lir e encher de alegria a 
respeitávelfamília Nunes da Silva. 

A” estimada parturiente e a seu 
marido endereçamos os nossos 
efusivos cumprimentos. 

RETIRADAS 

Depois de terem passado uns 
dias em Cacíi, retiraram para 
Meia-Via (Barquinha), o nosso 
assinante e amigo sr. José Mar- 
ques de Oliveira e sua espôsa 
sr? Emília Duarte Quaresma de 
Oliveira, 

  

  

| Vende tô 

tes, pelo Dr. António Menezes: 
Contra que doenças devemos va- 
cinur as crianças? pelo Dr. Ma- 
nuel Farhmonse; Regime alimens 
tar do bébé, pela Dr! Branca 
Rumina; Preceitos que a mêi de- 
ve cumprir, pelo Dr, Samuel 
Maia; Lágrimas que lavam, con- 
to infantil de Msria da Luz de 
Deus; 4 tamanguinha vazia, poe- 
sia para recitar, por Elisa Alva- 
rengia; Fotugrafiss de Arte, Cons 
selhos, Graça infantil, Jogos, Re- 
ceitas de culinária, etc, Borda- 
dos, presentes para o Natal, Ren- 
das e malhas, Figurinos para 
crianças e para senhoras, etc. 
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Casa Vidinha 
Praça — ANGEJA 

  

das as qualidades de fazendas, 
louças, nitdezas, efe,  



  

NOTÍCIAS DE ANGEJA 
Mártir S Sebastião —Nos dias 

90 e 21 do corrente realizaram se 
nesty É êgussia as festividades ao 
glorioso Mártir S. Sebastião, 
sendo as mesinas anunciadas dias 
dmtes por salvas de morteiros e 
Erguetes. No dia: 20, de tarde a 
Bida de S. Jody de Loure per: 
correm as ruas da fiêguesia, 
acompanhada por vários mordo: 
mos e muito povo. Nos dias 20 
e 21 de manha, teve lbpar na Ca- 
pela da rua da Pereira, missas, a 
que assistiram muitas pessoas, 
seguiudo-se a missa solene ta 
igreja matriz, no dia 21, em que 
tomou parte a referida banda, 
Seguiu-se sermão pelo rev. prior 
de Fróssos e uma interéssante 
procissão, com muitos anjinhos, 
que percorreu as tas mais cen- 
traís da frêguesia, em que tomou 
parte a música de S. Juão de 
Leure, 

Da tarde, até às 20 horas, rea- 
lizou-se junto da capela do Santo, 
oude estava armado um corêto, 
uy arraial que foi muito concor- 
vido, 

Recita.— Com uma casa à cu 
nha, realizou se no dia 21 do cor- 
rente, no salão da Associação 
Justrução e Recreio. Angejense, 
promovida pelo «Grupo “Dra- 
mático Pinheirense», de que é 
eusaiador e principal interprete 
o st. Mário Correia de Miranda, 
una interessante récita que foi 
abrilhantada por um sexteto pri 
vativo do referido Grupo, en 
silado também pelo sr. Mário 
Miranda. 

U programa que era deveras 
atraente comessou com a repre- 
seutação do drama em um acto 
do ilustre dramaturgo sr. Júlio 
Duntis, Rosas de todo 0 ano de- 
sempenhado pelas sr.'S Maria da 
Conceição e Maria Celeste R. 
Melo, sendo muito aplaudidas no 
final do seu trabalho, 

Seguiu-se a comédia em um 
acto, ornada com lindo números 
de música Casa de Babel e a 
linda opereta em um acto Jrene 
que mantiveram a assistência em 
constante gargalhada, sobtes 
saindo em uma e outra peça, o 
trabilho do sr. Mário Correia de 

Miranda e da sr? Maria di Con- 
ceição, que no final receberam 

ma prolongada salva de palmas. 
Seguidamente teve lugar um 

desopilante acto de variedades 
“sconmposto dos seguintes nú meros: 

Noivos do Tramagal —dueto por 
José Sequeira Meto e Maria da 
Conceição; Toca a música —can- 
goneta por Mário Correia Mi- 
sanda; Falta me aindi uma coisa 
—cangoneta por Maria da Con- 
ceição; Tua cabecinha que prazer 
me dá —ducto cómico— Pois en- 
tão comic? finalizado o interes- 
saunte espectáculo com o quinte- 
to em travesti Família Ségarreg 1, 
que foi muito aplaudida e bisada. 

Folgamos com este intercâm- 
bio recriativo e bom seria que 
em Angeja tivessemos tembém 
um Grupo Cénico, que levasse 
às terras visinhas e mesmo às 
distintes o nome da nossa terra, 

Durante a récita, um dos com- 
poenentes do grupo cénico sen- 
tin se nral disposto, com doença, 
seu to chamado o sr. Dr. Jrme 
Portugal que prontamente com- 
pareceu na séde da Associação, 
que constatou não ser caso de 
cuidado felizmente. 

A rua do Cabeço —Como em 
tempo mnoticiamos, a Junta da 
nossa frêguesia está a mandar 
proceder a grandes reparações 
nesta rui, O que se tornava ne- 
cessário, pois o que se tem feito 

até agora, só prejudicava O tran- 
sito pelo muito lamaça] que oca- 
sionava, Parece que esta impor- 
tante artéria vai levar uma caixa 
de brita, o que muito a benefi- 

ciará. Oxalá que assim seji. 
Pen foi, no entanto, que não 

tivesse sido outra ocasião para 
se proceder a estes serviços, os 
quais muito prejudicaram o aces- 
so à feira mensal do dia 26 

Fatecimento—No dia I9 do 
correute Laleceu o,sr. José Mar- 

ques Aleixo, de 64 anos, viúvo 
da sr? Maria Rosa Soares Aiei- 
xo, pai das srs Deolinda Svares 
Aleixo de Pinho e Ana Rosa Suz- 
res Aleixo, sógro dos srs. Ma- 
nuel Marques de Pinho e Antó- 
vio de Pinho Aleixo, industriais 
de padaria em Algés. 

O extinto tinha chegado à pou- 
co de Lisboa, onde fôra passar 
as festas do Natal com a família, 
bastante mal, e recolhendo ao lei- 
to, sucumbiu alguns dias depois. 

O seu funeral realizou-se no 

dinária concorrência, pois o fina- 
do gosava de gerais simpatias. 
Encorporarem se as irmanda- 

des da frêguesia e a Banda de An- 
geja que durante o percurso to- 
cou algumas marchas funebres 
do seu reportório, 

Foram depostos ramos de flo 
res artificiais, cont as seguintes 
dedicatór ias; 

Adeus para sempre de sua filha Ava 
Rosa e marido. 

Ultimo adens dé sua filha Deolinda 
e marido. 

Eterna satidade de seu irmão António. 

Mauuel M. Aleixo é sens filhos adeus 
para sempie. 

Saiidade de sua irmã Maria. 

Seu sebriuho, afilhado e sua espôsa e 
filho, adeus de eterna saiidade. 

Últimas saiidades de sua sobrinha 
Felicidade, marido e filhos. 

Último adeus de sua sobrinha Clarinida, 
marido e filho. 

Últimos beijos de seus netos. 

Última homenagem de sua criada. 

Of. a José Marques Aleixo, o pessoal 
das firmas Nogueira & Pinto e Piulio de 

Pinho Ld.*, de Algés. 

Humenagem de seu amigo Oldeiniro 
e espôsa. 

Durante o percurso foram or- 
gauizados os seguintes turnos: 

1.º Manuel Maria Teixeira, 
Augusto Valente, Jusé Amero da 
Silva e Vicente Nunes da Silva, 

2.º. Augusto Marlins de Aze- 
vedo, Maitel Marques da Silva, 

da Silva Maia. 
3.º-José Rodrigues de Ma- 

nuel Nimes das Neves e José 
Rodrigues 
4ºe5.º-por pessoas de fa- 

mília, 
A chave da hixuosa tirna era 

conduzida pelo sr. António Nu- 
nes das Neves e as salvas pelos 
netos do falecido. 

Para assislirao funeral, vieram: 
de V, F. de Kira, 0 sr. Manuel 
Nogueira da Silva, e de Algés 
suas filhas e genros. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 

Tratou do funeral a agência de 
Manuel Sinões Dias, daqui. —C. 

Notiias de Uilarinho 
Falecimentos.— Com a avança- 

da idade de 97 anos, faleceu squi 
no dia 19 n sm? Joana Nunes 
Teixeira, v úra, 
[O seu funeral, realizado no din 
“94, foi muito concorrido, tendo- 
[se encor porado no préstito fúue- 
bre a «Banda Bingro Canelense», 
de Canelas, que executon senti: 
dns muichas fúnebres; à as dt- 
matndades do Ceração de Jesus 
e Nossa Senhora de Fátima, 

Forami-lho oferecidos muitos 
bouquets e corôis com sentidas 
dedientórins. por pessoas de Fa: 
mília e amizade, 

Para assistiv no funeral vieram 
de Lisboa os sis. Manuel Gon- 
calves de Sousa e Agostinho L = 
pes, empregados na panificação 
“daquela cidade, 

A tóda a familia em luto en: 
viamos sentidas condolências. 

—Já no din 17 bevin falecido 
om filho de 8 dias de idade à 
sm Maria Augusta Ferreira Da- 
ny ão, 

O pequenino anjinho foi a ses 
pultar no cemitério de Cacia no 

dia seguinte. —O, 

  
  

din 21, de manhã, com extraors 

António Simões Pinto e Manuel! 

galhães, António Gonçalves, Ma-| 

E SE DEE ALICIA 

  

| Necrologia 
| Manuel Simões Chetano 

sucumbiu na sua casa da Quinta 

no dia 22 do corrente q nosso 
amigo sr. Manuel Sinões Caeta- 
no, de 58 anos de idade, marido 
da sr,.* Palmira Rodrigues Teixei- 
ra, pai de Manuel, Maria, Idalina, 
Maria Rosa, Belimita, Ascernção, 
Armando e Ermezinda Simões 
Teixeira e sógro dos srs. José 
Nogueira Sin.0es, caixcira de pa- 
daria em Tomar; António Perei- 
ra de Melo, proprietário de bar- 
bearia e alfaintaria em Cacía e 
Manuel Simões Peixinho, comer- 
ciante em Lisboa, 

A demonstrar o quanto o ex- 
tinto era querido, esteve o seu 
funeral realizado às 10 horas de 
dia 23, 

No longo préstito fúnebre en- 
corporou-se povo de muito Jon- 
ge que contava em Manuel Si- 
mões Caetano um prestável ami- 
go. E assim era, só quando lhe 
fôsse de todo impossível, é que 
não fazia o que lhe pediam. 

Possuidor de um carácter de 
eidadão honrado, para quási tô- 
das as confrarias da igreja paro- 
quial a nomeação dêle não faltava. 

Deixa mergulhada em lágri- 
mas a sua descolada espõsa, os 
seus 8 filhos, que eram todo o 
seu eulêvo, e em pungente dôr 
muitíssimas pessoas de fntimas 
relações. 

Foram-lhe oferecidas 13'corôas 
de flores artificiais, que continham 
as seguintes homenagens : 

Sentidas lágrimas de sua espôsa 
Palmira Rodrigues Teixeira, 

Infindas saúdades de suas filhas 
e genros. 

Uina grande saiidade de sua filha é 
genro Maria Rosa e Mannel Peixinho. 

Beijos de seus filhos solteiros. 

Intima saiidade de seu cunhado 
Manuel Lopes.INovo. 

Sincera recordação de teu primo, 
espôsa é filhos José Simões Peixinho. 

Pétalas que representam a minha saii- 
dade e de minha espôsa e filho Augusto 

Luiz Marques Peça. 

Av meu compadre e grande amigo, 
ufereço estas pétalas como preito de 

satidade José Gaudêncio, espõsa e filhos, 

Preito de homenagem por Manuel da 
Rocha Salgueiro espôsa e filhos. 

Último adeus de seit amigo sincero 
António Marques da Cuiha, 

espôsa e filhos. 

Perpétua recordação de seu amigo 
sincero, Carlos Marques e espôsu, 

Justa homenagem por seu amigo António 
Dias da Cruz Oliveira e espôsa. 

Estas pélalas lhe sirvam de alívio no 
kemo da Glória dêstes seus amigos 
Guilherme e Herculano Gonçalves 

de Sousa, 

O luxuoso caixão em que fo- 
ram encerrados os restos mor- 

pteis do malogrado quintanense, 
foi transportado na carrêta fúne- 
bre da Agência Carvalhal, de 
| Cacia, encarregada de todos os 
serviços. Conduzindo a chave o 
st, Manuel Sides Teixeira, filho 
do extinto, a toalha o seu par- 

'ceiro sr, António Marques Pe- 
reira, de Cacia e pegaram às bor- 
las pessoas de família. 

| A irmandade do Coração de 
Jesus, erecta na hosgsa frôguesia, 

fez-se representar com o seu 
estandarte. 

Na igrejr, 5 sacerdotes cele- 
braram ofícios de corpo presente, 

Manuel Caetano, Já jáz no co- 
vato n.º 496 no cemitério am- 
pleado de Cacia. 

Que descance em paz e Deus 
lhe dê o lugar que a sua alina 
bem merece no Reino da Glória, 

O «Ecos de Cacíar, acompa- 

  
mais profundo pesar. 

  

BACÉLOS 
DAS MELHORES QUALIDADES 

Vende o viveirista a 

Manuel Rodrigues Simões 
Eirol — EIXO   

uhando a família na dôr que a! 
envolve em luto, apresenta o seu! 

Noticias de Fróssos 

Casamentos— No dia 19 do 
corrente realigun-se na nossa igre- 

ju o consórcio da st.* Aida Teixei- 

va Sousa, de 28 anos, fiba da sr * 

Driminda Teixeira, con o sr. Cesar 

Após um aturado sofrimento, Ferreira da Silva, de 27 amos, 
empregado uu panificação da en 
pital; filho da se? Caetana Nunes 

“da Silva, Lodos desta É êguesia, 
“o Sevviram de padrinhos de ami 
bos os cônjnges o st. António 
de Sousa, io da noiva, ea sr? 

D. Jonquina Oliveira Brandão, 
Nos noivos, que devem retirar 

em breve para Lisboa, desejamos 
mnitas felicidades, 

— Também realizou o cem en- 
lace matrimonial, no dia 20, a 
menina Rosa Vieira, de 22 anos, 
Elba do sro Jenquim Vieira (o 
Busta) e dn sr? Maria Castanhei- 
1a; com o sr. Antônio Das Mur- 
Line, de 23 nus, 

Paraninfaram o neto religioso 
o ar; José Carvalho de Azevedo 
e a sr* D, Joaquina Oliveira 
Banuão, 

Que a vida sorria a êste nevo 
cusnl *ão os nossos votos, 
Regressos.— Vindos do Hospi- 

tal da Misericórdia de Aveiro on 

de estiveram em tratamento das 

Licudas de que foram atingidos 
na desordem travada aqui na 
passzgen do “No, enconiram-pa 

wqui os nossos conterâneos srs, 
Adur e Antônio Gonçalves La- 
ranjeira, que Eclizuente regressa» 
rum em vias de restabelecimento. 

“ Folgamos que se aceutuem as 
suas melhoras, 

De visita. — Esteve agui a visi- 
tar sua espôsa e mais Eimília o 
nosso amigo sr. José Dias da 
Silva, estimado padeiro a bordo, 
que ngora neubara de regressar 
de uma viagem à América, 
Estada.— Veio na Última sema- 

na de Lisboa a st? Mutin da Luz 
Oliveira, eupôsa do er. Mannel 
Quintas, que bavia ido em visita 

[a sem filho sm D valde Quintas, 
a sua jrmã Jonea é AOS seus so- 
brinhos Olga e Antóvio dos San 
tos, empregados de padaria, — O, 

    

Notícias de Tahocira 
Anos.—No dia 24, completou 

1L anos a menina Irene ds O iveira 
Gomes, filha do sr. Rodrigo da 

| Silva Gomes e de sua espôsa sr? 
Deolinda da Silvi Oliveira, 

— No mesmo dia 24, a sr? El- 
vira Marques da Graça completou 

“mais um aniversário natalício, es- 
“pôsa do sr, Anastácio Rodr gues 
Migueis. 

Retirada.—RRelivou para a ca- 
'pilal o nosso conterrâneo sr, Ma- 
nuel Marques Nunes, que se [ez 
nscompanhar de sua espôsa sr.” 
Emília Mirques Nunes, ali impor- 
tantes industriais de padaria, 

Para assislir ao casamento de 
sua fiha Idalina retirou para a ca: 
pital a sr* Tereza Marques de 
Bastos. Feliz viagem, 

Visitas. — Vinde da Pampilhosa, 
lesteve aqui no domingo o sr, An: 
| tónio Jo: quim Ferreira. 

— Da Póvoa do Varzim, esteve 
cá osr, Silvério Marques de Al- 
meida, onde é mililar, 

— Também o sr. António Mama 
Rodrigues Migueis visitou sua es- 
pôsa e mais família, caixeiro de 
padaria em V. N, de Gua, —C. 

  

  
   

  

-.. 

  

Desejos de Carnaval? 
Não sabemos até se seião os 

nossos lipógralos que desejam 
chegar o mnis depressa possível 
no entrudo, o que sabemos é que 

no programa das Pastoriuhas da 
| Quintã do Loureiro, publicado no 

jornal, 
psufu o dia 28 de Janeiro como 
domingo mingro, quando êsse do- 
mingo é o de 4 de Fevereiro. 

A «grulha», que foi alvejáda q 
ten.po, já não fez estrago nos 

progrunas Gistribui los, 
Qua todos cs leitores. desenl- 

pem êsta lapso, que não é-muis 
do que vontade de chegar à pri- 
mavera o mais depressa... 

último número do nosso 
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Atenção 
A firma Pereira & Marques 

executa todos os trabalhos per= 
tencentes à construção civil, 
Construem-se prédios novos, 
reconstruções e reparações. 

V. Ex* se quiser consultar esta 
firma, dirija-se aos srs. 

!Aristides P. Marques da Silva 
Vilarinho—CACÍA 

Alfredo Marques 
Veiros—ESTARREJA 

  

A's noivas 

  

  
Desejam um ramo confeccionado 
com fino goste? Dirijam-se ao 

| «Morto Engueirense», de 
| José Ferreira da Silva 

Telef. P. Público—-ESGUEIRA 

| 
No 

  

ligias de Sarrazola 
Casamento. — No último demin- 

go realizou-se 0 enlude malrimo- 

nial da menina Júlia da Silva 
“Maia, de 22 amos, criada do extix 
[mado comereinnte locul sr, Acó- 

  

rico de Azevedo é filha do nosso 
conter ânec er, Antônia Ldefonso 

da Silva, chanficur em Aveiro e 
de suz espôsa sm Rosa Siv doa 
da Muia; com o sr, Moisés Mar- 
ques Pereira, de 24 unos, da Pó- 
voa e empregado ma padaria do 
evo Manuel Nuves de Sensa, em 

Cucia e filho da Bentyjz Mur- 
ques Perefra e de pu Incógnito, 

Ão novo ensul, que fixou vesi- 
deneia nôste lugar, enviamos mgi- 
tos parabéns nugurando-lhe uma 
vida peréne de felicidades, 

Falecimento.— Foi enecntrado 
moto numa dependência de sua 
casa, no dia 24, o er, Marnel Lo- 
pes Maio, viúvo, 

Os seus restos mortais foram 
sepultados no cemitério de Cacia 
no dia seguinte, 

Pêsumies nos doridos, 
Visita. — Enteve nqui uns dias 

de visita 4 sua foníiia O nosso 

amigo sr Manuel Sin das Texuis 
ra, estimado proprietário da «Pa. 

daria Higiênica do Calvário», em 
Rio Tuito,—C, 

      

“O Horto Esqueirenso” 
-ti= de im 

José Ferreira da Silva 

a casa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Confeccio- 
mume-se bonquets, coróns 0 ranios 

de noivas de flores naturais. En- 
carrega se de tdos os gorviços 
de jurdivagem do mais simples 
ao mais artístico é furneco tôdas 
ns plantas para os mesmos, 

A casa que melhores Árvores 
de fruto vende, encnrrega-se da 
sua plantação ou dá instruções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

  

Vassonraria Aveirense 
=== DP === 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba, Malas e ari'gos 
de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

    

O TEMPO 
Á hora do nosso jornal entrar pre- 

lo, 0 dia está limpido e de Indo sol crea- 
dor, como amatheceu, 

 



EÇOS: DE, CAGIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Nuvidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurçines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho -— AVEIRO 

Sêlas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande soitido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior. 

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conheci o 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav.taria e Retrosatia é o seu forte, 

Sempre Novi lades em Botões de'Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortito em: Teci los de lã e alzo tão, 
se jas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e mei.s. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

    ODAS 
     CAPS EZRSDS Pao 

IRC 

  

   

Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

passagens para 

*Brasil, argentina, america do Norte, França e África 
e lralá de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Esta acreditada Agência, vende 

(457) Responde-se a tôda a correspondência, 
  

Srs. Iúdustiiais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ow nova cons- 
trução? Precisais de massoiras, taboleiros, pás, proje- 
ctores eléctricos para iluminação de fornos com garan= 
tia de culôr, ou qualquer fevrugen? 

Não exitsiu na seriódado, prontidão é solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a letra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Rua da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em cuixões ou nrnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
Mesa UN ea ACTO Ne e 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pimhbo (423) 

A" veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

HERPEITOI: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passoti, A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para tados os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenia na pele, 

A? venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

JS ta Go EITA ES 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
d e 

VICTOR, GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Exeenção rápida e poifeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas [otográficas e Cine-Kodak para 
“ umadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para folografia e ci- 
uemalografia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e 0 restante para padarias, 

Encartega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não teniendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
  reRPReirr csmpio 

  

e outras desde 299 a 1.509890 afinuçad 

A casa que mais batato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA: DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADYRIAS E CONS- 

TRUÇÃO 

Antigo cous- 

trutor de for- 
nos dos nie 
lhares mistos 
mas económi 
cos e moder- 

nos, Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
din como do Ball aii 
empreitada LEA POAS a 
Timbém foruecs Esrvogens para 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ea: bem servidos é com perfuição, pio- 

Cure sempre a atiga e acreditada casa do 

“JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    
formos, miucitica 

  

a Bicicletas 

Baixa de Precos 

  

   PEÇAM TABBLAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 
  

  

fe 
ES Armando Grespo & 0.º 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Lelel, 27027 
  

En presa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; nrassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 16 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ande : 510 

José Pinto Telefone 65 AVEIRO 
  

Alípio Monteira 
e ae em rm mm 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pura militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
; Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

= João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos, os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ote, (311)  
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